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Resumo: 
Este artigo analisa o impacto que a classificação Património Mundial, atribuída pela UNESCO, 

tem no desenvolvimento dos destinos turísticos. Sendo o turismo a principal actividade 

económica mundial, o seu crescimento surge cada vez mais ligado à fruição do património 

cultural. Daí a consciência dos responsáveis pelos destinos sobre a importância do património 

cultural para o reforço da imagem, do posicionamento e da atractividade dos mesmos. A 

presente abordagem de estudo de caso, aplicado ao destino português Sintra, assenta na análise 

do impacto da sua classificação como Património Mundial, com base na análise comparativa da 

procura turística, antes e após a atribuição da referida classificação, bem como num inquérito 

realizado aos visitantes. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Património Mundial, Procura Turística, Destino Turístico. 

 
Abstract: 
This article analyses the impact that the World Heritage classification attributed by UNESCO 

has on the development of tourist destinations. Tourism is the world’s foremost economic 

activity, and its growth is increasingly linked to sites of cultural heritage. This has led tourist 

managers to recognise the importance of cultural heritage to strengthen the image, positioning 

and attraction of a given destination. This case study approach, applied to the Portuguese 

destination, Sintra, involves analysis of the impact of its classification as a World Heritage site, 

based on a comparative analysis of tourist demand before and after the classification, in addition 

to a survey carried out among visitors. 
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1. Introdução 
 
O desenvolvimento dos destinos turísticos tem vindo a destacar a relevância do 

património de índole cultural, considerando as necessidades do turista contemporâneo 

ligadas a uma maior curiosidade e vontade de fruir espaços turísticos ricos em 

património e valores culturais. O crescimento das motivações culturais e da valorização 

do património cultural constitui hoje um motor estratégico no que concerne ao 

desenvolvimento dos destinos (Weaver e Oppermann, 2000).  

 

Por sua vez, as dinâmicas crescentes de valorização patrimonial e cultural dos espaços e 

das comunidades humanas subalternizadas pelo modelo capitalista contemporâneo são 

uma das vias mais relevantes de revalorização de territórios e paisagens (Neves e 

Sirgado, 2006). Esta revalorização tornar-se-á tanto mais visível quanto maior a 

capacidade para captar novos investimentos e atrair visitantes, dando um contributo 

importante para o desenvolvimento dos destinos (Hackenberg, 2002; Weaver e 

Opperman, 2000). Património e turismo são, assim, realidades cada vez mais 

indissociáveis, nas quais recursos, património, natural ou cultural, se transformaram 

num grande motor de captação de fluxos turísticos, constituindo-se como o fundamento 

para o desenvolvimento posterior da atracção (Gunn, 1993).  

 

Daí que a atribuição da classificação de Património Mundial pela UNESCO a sítios 

históricos e culturais, entre outros, tenha levado os gestores dos destinos a utilizar tal 

galardão nas suas estratégias de comunicação, de promoção e de posicionamento, 

enquanto agente poderoso de atractividade e de diferenciação entre destinos. Por sua 

vez, tais gestores estão conscientes que o turismo se tornou nos últimos decénios uma 

das actividades mais rentáveis em muitos países, em face do conhecimento existente 

sobre a realidade estatística desta actividade, nomeadamente quanto ao movimento de 

visitantes a nível internacional, e à contribuição do turismo para a balança de 

pagamentos e para o PIB. 

 

Há várias formas de analisar e caracterizar os impactos do turismo, designadamente ao 

nível económico, social e físico (Mathieson e Wall, 1982). Uma dessas abordagens 

assenta, por exemplo, no estudo dos impactos positivos resultantes do crescimento dos 
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gastos turísticos (Tyrrell e Johnston, 2006), dos hóspedes e dormidas ou da criação de 

emprego (Sinclair e Stabler, 1997), ou ainda da afluência de turistas a um determinado 

destino. O presente estudo tem como objectivo avaliar eventuais impactos na procura 

turística do destino Sintra, após a classificação desta vila portuguesa como Património 

Mundial, na categoria de Paisagem Cultural.  

 

O resto do artigo desenvolve-se da seguinte forma: na secção 2 aborda-se o significado 

da classificação como Património Mundial pela UNESCO e subsequente processo de 

monitorização; a secção 3 é dedicada à caracterização de Sintra, o caso estudado neste 

artigo; a secção 4 apresenta a metodologia do estudo e os seus resultados mais 

detalhados; finalmente, na secção 5 apresentam-se as conclusões.  

 

 

2. Património Mundial: classificação e monitorização 
 
A UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, 

criada em 1945, visa contribuir para a alteração de uma nova mentalidade assente numa 

cultura de paz e harmonia (UNESCO, 2006). Segundo a referida organização, trata-se 

de um processo voluntário, baseado no respeito pela diferença e no diálogo, surgindo 

por via deste, a classificação de Património Mundial. Esta classificação pretende 

fomentar a identificação, preservação e protecção de uma herança cultural e natural de 

reconhecido valor universal e cuja destruição seja considerada uma perda para a 

Humanidade. Por essa razão, a UNESCO detém estratégias rigorosas relativamente à 

integração, planeamento e gestão dos bens classificados, no sentido da sua 

sustentabilidade. 

 

Neste contexto, a Convenção para a Protecção do Património Mundial, Cultural e 

Natural, aprovada na Conferência Geral da UNESCO, em 1972, definiu, entre outros 

aspectos, o conceito de património natural e cultural, assim como as normas de 

integração do património dos Estados Membros que a ratificaram (ICOMOS, 2005). No 

âmbito das Reuniões Ordinárias da Conferência Geral da UNESCO, foi ainda criado o 

Comité do Património Mundial que garante: (i) uma representatividade equitativa das 

diferentes áreas e culturas do mundo; (ii) que encoraja os diversos países a tornarem-se 

Estados Membros; (iii) que estabelece planos de gestão; (iv) que estimula a cooperação 
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internacional para a conservação do património mundial; e (v) que fomenta a 

participação das comunidades autóctones na preservação dos seus próprios bens 

culturais e naturais. O ICOMOS (Conselho Internacional dos Monumentos e Sítios), o 

ICCROM (Centro Internacional para o Estudo da Preservação Cultural) e o IUCN 

(União Internacional para a Conservação da Natureza) compõem o Grupo Consultivo 

que avalia os dossiers de candidatura a Património Mundial (James e Barrister, 2006). 

 

A classificação de Património Mundial engloba três categorias, designadamente 

Património Cultural, Património Natural e Património Misto. O Património Cultural 

inclui trabalhos de arquitectura, de escultura monumental e pintura e elementos ou 

estruturas de natureza arqueológica; conjuntos de edifícios agrupados ou separados pela 

sua arquitectura, homogeneidade ou localização na paisagem; e sítios feitos pelo 

Homem ou combinações simbióticas entre património construído e natural. É nesta 

categoria que se insere a Paisagem Cultural de Sintra, objecto do presente estudo. Por 

sua vez, o Património Natural inclui formações ou grupos de formações físicas e 

biológicas de reconhecido valor estético/científico, formações geológicas e fisiográficas, 

tais como o habitat natural de espécies animais ou plantas de reconhecido valor 

científico e de conservação, bem como sítios naturais de valor universal do ponto de 

vista da ciência, da conservação ou da beleza natural. Por fim, o Património Misto inclui 

os sítios que satisfazem em parte ou integralmente as definições de Património Cultural 

e Natural. 

 

O Comité do Património Mundial monitoriza ainda o património classificado, com o 

objectivo de avaliar o tipo de intervenção que os Estados Membros desenvolvem ao 

longo dos tempos, relativamente aos pressupostos que estiveram subjacentes à 

respectiva classificação, podendo o referido património ser colocado na Lista de 

Património Mundial em Perigo. Regista-se uma falta de unanimidade dos vários Estados 

Membros relativamente à existência desta lista, considerada por uns como uma sanção e 

por outros como uma mais valia. Contudo, trata-se de um instrumento utilizado pelo 

Comité do Património Mundial, em conjunto com as autoridades locais e/ou nacionais, 

no sentido de a locar verbas do Fundo de Património Mundial em prol da realização de 

campanhas de solidariedade internacional e de se salvar o património de valor universal 

em risco de desaparecer, seja por factores naturais, seja pelo homem, como por 

exemplo, conflitos armados ou desenvolvimento turístico descontrolado. Para o efeito, 
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 Sintra Lisboa Portugal Cont. 

Área (km2) 
População residente  
Densidade populacional 
Capacidade de alojamento HOT 2004 
Dormidas na HOT 2004 

319.2 
409.482 
363.749 

2.435 
196.489

84,8 
529,485 

7.897 
48.095 

6.994,783 

88.967,5 
9.869.343 

112,9 
253.972 

34.140,581 
 
Notas: Portugal Cont. – Portugal Continental; Capacidade de alojamento – camas; HOT – hotelaria; 
 
Fonte: INE Retratos Territoriais e Estatísticas do Turismo (em linha) e Census 2001. 

cada Estado Membro deve informar o respectivo Comité sobre as ameaças a que o 

património classificado está sujeito. De acordo com a UNESCO (2006), até à presente 

data, existem 31 sítios classificados que constam da Lista Património Mundial em 

Perigo, do total de 830 sítios classificados. 

 
 
3. Estudo de Caso: Sintra Património Mundial  
 
3.1 Sintra – Uma visão geral do território 
O concelho de Sintra, situado a cerca de 20 km da capital portuguesa – Lisboa, integra a 

Área Metropolitana de Lisboa, sendo delimitado a ocidente pelo Oceano Atlântico 

(Figura 1). É o segundo concelho que regista maior densidade populacional a nível 

nacional, com um total de 363.740 habitantes e uma área de 328.880 km2. 

 
Figura 1 – Localização e dados de identidade de Sintra 
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O concelho de Sintra caracteriza-se fundamentalmente pela sua geografia de contrastes: 

uma malha densamente urbanizada, com uma população jovem e que trabalha em 

Lisboa; um parque empresarial devidamente infra estruturado, ligado sobretudo às 

indústrias farmacêutica e à extracção do mármore; uma área geográfica de acentuado 

cariz rural com uma população envelhecida, na qual o sector agrícola e vitivinícola tem 

especial relevância. Deste grande concelho, sobressai um vasto património natural e 

cultural que se estende de uma forma quase uniforme desde a serra até ao litoral 

atlântico, culminando no ponto mais ocidental do continente europeu – o Cabo da Roca.  

 

A relevância histórica e turística de Sintra tem-se vindo a centrar em duas zonas 

contíguas – O Centro Histórico de Sintra e a Serra de Sintra. Sintra é dominada, em 

termos climáticos, por um microclima com elevados níveis de humidade e por nevoeiros 

muito frequentes ao longo de todo o ano, incidindo especialmente na serra e faixa 

litoral, o que permitiu desenvolver uma fauna e flora de características particulares. Daí 

que em 1982, parte do concelho de Sintra fosse classificado como área Protegida, dando 

posteriormente lugar ao PNSC – Parque Natural de Sintra-Cascais. Neste sentido, a 

diversidade do património existente, a interligação entre o urbano e rural, o convívio 

harmonioso entre o moderno e o antigo, traduzem o carácter sui generis de Sintra. 

 
 
3.2 Sintra: A Classificação de Paisagem Cultural 
 
Sintra sente as marcas do desenvolvimento através de três épocas perfeitamente 

identificadas: (1) o séc. XVI, no qual a vila se tornou num dos principais paços da 

realeza portuguesa (Palácio da Vila) e consequentemente a fixação da aristocracia que 

construiu casas apalaçadas e solarengas, responsáveis pelo cenário contemporâneo de 

toda a serra de Sintra; (2) o séc. XIX no qual se edificaram monumentos, parques, 

jardins e fontes. Nesta época áurea do Romantismo, Sintra acolhe para além da corte 

portuguesa, inúmeros escritores, poetas, escultores e pintores, nacionais e estrangeiros, 

cujos testemunhos se perpetuam até aos dias de hoje. Ao mesmo tempo, a burguesia 

endinheirada de Lisboa, através da aquisição de quinta e solares ou de estadas nos hotéis 

locais, fizeram de Sintra o seu lugar de eleição para as suas férias de Verão; (3) a época 

contemporânea, iniciada pelos Condes de Sabugosa e seguida por Francisco Costa e 
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Cardim Ribeiro, através de investigações arqueológicas, pesquisas e análise sobre a 

história local, a evolução dos seus objectos patrimoniais, a presença das cortes, a 

identificação de obras, entre outras iniciativas. Daí ser usual falar-se que a “biografia de 

Sintra se perde no tempo” (Fernandes, 2006). 

 

Este vasto conjunto patrimonial existente em Sintra permitiu o desenvolvimento de uma 

consciência de “unidade patrimonial de Sintra”, levando o poder local, as associações de 

defesa do património e a própria população a sensibilizarem-se para a magia deste 

espaço territorial (Serrão, 1989), iniciando-se, deste modo, o processo de candidatura à 

classificação de Património Mundial, em Junho de 1988. 

 

Após inventariação dos recursos de Sintra e considerando os critérios de candidatura e 

classificação impostos pelo Comité do Património Mundial, os responsáveis pela 

instrução do respectivo dossier verificaram que existia uma vasta área geográfica, em 

perfeita harmonia entre o natural e o artístico, de difícil integração nas categorias em 

vigor impostas pela UNESCO. Em face de tal situação e numa tentativa de adaptação à 

realidade, complementada com uma acentuada visão estratégica, o referido Comité 

passa a incluir, a partir de 1992, à sua lista, a categoria de Paisagem Cultural. O Comité 

Internacional de Jardins Históricos do ICOMOS reconhece que Sintra assenta num 

extraordinário conjunto de parques, palácios, quintas, mosteiros e castelos, cuja 

arquitectura se harmoniza com o exotismo da vegetação. Por sua vez, numa atitude de 

verdadeiro pioneirismo, é também reconhecido o papel de Sintra no que respeita ao 

desenvolvimento da arquitectura romântica europeia com a edificação do Palácio e 

Parque da Pena e da Quinta de Monserrate. 

 

A 6 de Dezembro de 1995, na 19ª Sessão do Comité do Património Mundial, em 

Berlim, a zona inscrita de Sintra passa a integrar a Lista de Património Mundial na 

Categoria de Paisagem Cultural, tendo sido impostas pela UNESCO duas condições: a 

criação de uma “zona tampão” para delimitar a Zona Inscrita, assegurando uma unidade 

paisagística atendendo a que esta inclui o restante território da Serra, bem como a 

criação de uma “zona de transição”, bastante abrangente, no sentido de salvaguardar 

tanto quanto possível, a qualidade ambiental envolvente (Figura 2). 
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Figura 2 – Sintra Paisagem Cultural: Zona Inscrita, Zona Tampão e Zona de Transição 

Zona Inscrita            Zona Tampão            Zona de Transição. 

 

Para o efeito, foi apresentado à UNESCO o necessário Plano de Gestão, cuja fase II foi 

apresentada, em Julho de 2005, na 29ª Sessão do Comité do Património Mundial, 

reunido em Durban, tendo acolhido, segundo a Câmara Municipal de Sintra, os maiores 

louvores por parte dos 50 países que o formam (Fernandes, 2006). 

 

 

4. Metodologia do estudo e análise dos resultados 
 
A identificação do método para avaliação de eventuais impactos resultantes da 

classificação de Sintra a Património Mundial no que respeita ao crescimento turístico de 

Sintra registou algumas dificuldades, em face da inexistência de indicadores directos 

relativos à entrada e saída de turistas em Sintra, assim como o facto da proximidade a 

Lisboa levar a que muitos visitantes pernoitem na capital, considerando que se trata de o 

principal pólo de atracção turística e detentor de um vasto parque hoteleiro.  

 

Neste sentido, optou-se pela utilização de indicadores associados que permitissem medir 

os fluxos turísticos, respeitando tal análise ao período anterior e posterior à atribuição 

do respectivo galardão (Dezembro de 1995). Tais indicadores são: (i) totais anuais de 

visitantes do Palácio Nacional de Sintra (PNS) e do Palácio Nacional Pena (PNP); (ii) 
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totais anuais de hóspedes e de dormidas nos hotéis do concelho de Sintra; (iii) valores 

mensais de visitas aos referidos palácios; e (iv) totais anuais de visitantes nos Postos de 

Turismo do concelho de Sintra (PT). A avaliação destes indicadores foi feita entre 1990 

e 2004. Procurou-se avaliar, através desta bateria de indicadores, eventuais alterações na 

generalidade das séries, no que respeita aos nível dos fluxos de visitação, assim como se 

tentou identificar eventuais alterações na distribuição sazonal ao longo do ano. 

 

Ministrou-se, ainda, um inquérito por questionário, dirigido aos visitantes da região de 

Sintra, no sentido de se compreender qual o conhecimento que os visitantes detinham 

sobre a classificação de Sintra como Património Mundial, de aferir se tal classificação 

influenciou a sua decisão de visitar Sintra e se este tipo de classificação poderá 

contribuir para o aumento da notoriedade turística de um sítio. O universo inquirido foi 

definido de forma aleatória representando um total de 500 visitantes, tendo sido 

recolhidas 442 respostas. O inquérito foi distribuído em postos de turismo e recepções 

de diversos hotéis entre Março e Agosto de 2005. 

 

O Questionário do inquérito era constituído por duas secções, num total de 12 

perguntas. A primeira secção, constituída por 5 perguntas, procurou avaliar se se tratava 

de um novo visitante ou de um repetente, se este tinha conhecimento da classificação de 

Sintra como Património Mundial e, em caso afirmativo, como tinha tido acesso a tal 

informação, assim como se tal classificação tinha influenciado a visita a Sintra e ainda 

se considerava importante tal classificação para a notoriedade turística de um local. Os 

dados recolhidos foram analisados através do SPSS 14 for Windows.  

 

 

4.2 Análise dos Resultados 
 
4.2.1 Visitantes dos Palácios Nacionais de Sintra (PNS) e da Pena (PNP) 
 

Comparando os resultados relativos às séries anuais dos visitantes do Palácio Nacional 

de Sintra (PNS) e do Palácio Nacional da Pena (PNP) regista-se (Figura 3), 

relativamente ao primeiro, a existência de uma quebra dos visitantes até 1992, data a 

partir do qual, apesar de algumas oscilações, se tem vindo a registar uma evolução 

positiva do número de visitas. No que respeita ao Palácio Nacional da Pena, é de 
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destacar o lugar cimeiro quanto ao número de visitantes registados até 1993, data a 

partir da qual tem vindo a ser superado pelo Palácio Nacional de Sintra. 

 
Figura 3 – Séries de visitantes anuais do Palácio Nacional de Sintra e do Palácio da Pena 
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      Fonte: IPPAR 
 

 

Relativamente a cada uma das séries foram ajustadas diferentes regressões com a 

variável tempo (t=1, 2, 3, …,) como variável explicativa, tendo ainda sido 

experimentados modelos com uma variável dummy (0 antes da classificação, 1 depois 

da classificação) para analisar uma eventual alteração significativa de nível ou 

tendência, o que não se provou estatisticamente.  

 

Os valores mais elevados do indicador da qualidade de ajustamento, coeficiente de 

determinação (R2), foram obtidos em ambos os casos para uma função cúbica (PNSt = 

318367,97 – 65274,17 t + 12237,7 t2 – 519,39 t3 e PNPt = 343620,97 – 45146,86 t + 

6899,59 t2 – 260,41 t3). Esses valores de ajustamento foram respectivamente de 0,913 e 

0,823, tendo os testes de t-Student relativos aos coeficientes de regressão comprovado a 

sua significância. Como se observa na figura 4, com os dados disponíveis neste período 

temporal não se pode provar um aumento de visitantes coincidentes imediatamente com 

a classificação de Sintra. O aumento que se verifica sobretudo após a realização em 
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Lisboa da Exposição Universal Expo’98 é contrariado com a diminuição de visitas nos 

anos mais recentes, traduzindo-se no geral num comportamento bem evidenciado pelas 

funções ajustadas. 

 
Figura 4-A – Palácio Nacional de Sintra – melhor função ajustada (função cúbica) 

 

 
 

 
 
 
 Figura 4-B – Palácio Nacional da Pena – melhor função ajustada (função cúbica) 

380000 

340000 

280000 

240000 

200520021999  1996 1993 1990 

Anos

360000 

450000 

400000 

350000 

300000 

250000 

200000 

150000 

2005200219991996 1993 1990 

Anos 

320000

 260000 

300000 



12 

 

 
4.2.2 Total de hóspedes e de dormidas 
 
A análise realizada ao número total de hóspedes e de dormidas nas várias unidades de 

alojamento de Sintra (Figura 5) mostra a existência de uma quebra após 1998, ano da 

realização da Expo 98, com maior incidência nas dormidas. Contudo, tal facto não 

exerceu influência significativa nos valores da estada média dos turistas, a qual se tem 

mantido entre as 2,4 e as 2,3 noites. 
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Figura 5 – Hóspedes e dormidas nos hotéis de Sintra (1990- 2004) 

Continua-se a verificar para estas séries o melhor ajustamento pela função cúbica. Os 

valores de R2 obtidos foram de 0,904 para a série do número de hóspedes e de 0,863 

para a série do número de dormidas. 

 

 

4.2.3 Sazonalidade nos PNS e PNP 
 
Optou-se, ainda, por determinar os coeficientes de sazonalidade respeitante às únicas 

séries disponíveis detentoras de valores mensais, nomeadamente do Palácios (PNS e 

PNP), antes e após a atribuição do galardão a Sintra de Património Mundial, porque se 

considera que a sazonalidade é um factor de forte impacto negativo que poderia 

porventura ter sido atenuado com tal classificação. Os resultados respeitantes ao PNS 

mostram a existência de vários meses com valores superiores à média, embora com um 

ligeiro abrandamento da amplitude sazonal pós-1995 (Figura 6-A). 
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Tabela 1-A  – Palácio Nacional de Sintra – Valores de sazonalidade 1995 – 2004. 

 

Meses 

Coeficientes 
Sazonais 

1990-2004 

PNS_12_95 
série pré- 

classificação 
1990-1995 

PNS_12_04 
série pós- 

classificação 
1996-2004 

Janeiro 35,2 30,4 39,3 

Fevereiro 44,1 36,6 49,3 

Março 85,7 84,4 89,3 

Abril 118,9 121,7 117,6 

Maio 146,1 156,3 138,7 

Junho 113,9 117,2 111,0 

Julho 117,1 120,3 116,4 

Agosto 172,5 173,9 169,0 

Setembro 137,5 131,6 140,5 

Outubro 122,0 126,4 118,3 

Novembro 59,2 55,1 62,9 

Dezembro 47,8 46,2 47,7 
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Figura 6 –A – Gráfico dos coeficientes de sazonalidade do P.N.Sintra  

 
 
Quanto ao PNP, verifica-se uma sazonalidade mais elevada do que no PNS, atingindo o 

pico no mês de Agosto, com valores acima da média, havendo apenas quatro meses com 

entrada superior à média. Pode-se afirmar que não se regista evidente alteração de 

padrão após a classificação, exceptuando a verificada em Janeiro que regista uma 

diminuição acentuada após a atribuição da referida classificação (Figura 6-B). 
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Tabela 1-B – Palácio Nacional da Pena – Valores de sazonalidade 1995 – 2004. 
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Figura 6-B – Gráfico dos coeficientes de sazonalidade do P.N.Pena  

 
 

De referir que o elevado coeficiente de sazonalidade verificado no PNP pode ser 

atribuído à sua localização e acessibilidade, no alto da serra por estrada íngreme e 

sinuosa, tornando-se difícil e muitas vezes desagradável a sua visita durante o Inverno. 

Quanto ao esbatimento da sazonalidade verificado no PNS no pós-95 pode 

eventualmente ter sido ocasionado pelo facto deste monumento ser o ícone da zona 

Meses 

Coeficientes 
Sazonais 

1990-2004 

PNP_12_95 
série pré- 

classificação 
1990-1995 

PNP_12_04 
série pós-

classificação 
1996-2004 

Janeiro 45,1 54,4 39,8 

Fevereiro 51,0 50,0 52,0 

Março 82,1 81,0 81,0 

Abril 92,7 88,2 94,5 

Maio 101,4 102,8 101,6 

Junho 95,5 90,7 99,5 

Julho 161,4 158,2 163,8 

Agosto 252,6 258,0 252,2 

Setembro 134,3 136,2 129,5 

Outubro 89,2 89,7 88,5 

Novembro 51,0 48,1 53,1 

Dezembro 43,7 42,8 44,5 
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classificada e como tal aproveitado como factor promocional na dinamização do 

Turismo Cultural. Contudo, pelos resultados obtidos, parece não ser evidente que a 

classificação tenha provocado um atenuamento na sazonalidade e assim reduzir o 

impacto negativo da mesma em Sintra. 

 

 

4.2.4 Visitantes nos Postos de Turismo 
 
Procedeu-se à análise da série de visitantes dos postos de turismo a partir de dados 

disponíveis posteriores a 1992. Verifica-se um crescimento mais acentuado de 1997 

para 1998, com quebra acentuada em 2001 e com uma nova tendência de decréscimo de 

visitantes em 2004 (Figura 7). 
 

 

Figura 7 – Visitantes Postos de Turismo 1992 – 2004 
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Relativamente a 2001, tal decréscimo de visitantes poderá estar relacionado com os 

atentados de 11 de Setembro, os quais afectaram negativamente o Turismo 

Internacional. Já no que respeita a 2004, apesar de Portugal ter sido palco de um evento 

desportivo importante – o Euro 2004, o decréscimo registado na afluência aos serviços 

de informação turística poderá indiciar a focalização específica dos turistas no evento, 

em detrimento de uma motivação turística multifacetada. Assim, estes resultados 
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mostram que continua a não ser evidente na série das visitas aos postos de turismo um 

comportamento de visitantes imediatamente distinto após classificação de Sintra a 

Património Mundial (Dezembro 2005), embora seja verdade um acréscimo global de 

visitantes nos anos posteriores a 1997. Ainda quanto a esta série, embora o ajustamento 

da função cúbica apresentasse maior coeficiente de determinação (R2=0,910), os 

parâmetros de regressão não se mostraram significativamente diferentes de zero. Com 

um R2=0,854, o ajustamento linear apresenta, por sua vez, um coeficiente associado ao 

declive significativamente diferente de zero. Portanto, estes resultados comprovam uma 

tendência geral crescente desde 1993, carecendo de confirmação através dos anos 

subsequentes a 2004 (Figura 8). 

 
 

Figura 8 – Ajustamento de funções cúbica e linear à série de visitantes dos postos de turismo 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
4.2.5 Resultados do Inquérito 
 
4.2.5.1 Perfil dos respondentes 
 
A maioria dos respondentes é do sexo feminino (51,4%), têm entre 25 e 44 anos de 

idade (62,0%), são detentores de um nível educacional elevado, ou seja, de nível 

universitário (74,4%) e são oriundos fundamentalmente de cinco mercados: Espanha 

(21,3%), França (19,5%), Portugal (9, 5%), EUA (6,8%) e R. Unido (6,3%). 
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4.2.5.2 Primeira visita a Sintra / Conhecimento sobre a classificação / Decisão de 
visita 
 
A maioria dos respondentes visitou Sintra pela primeira vez (77,1%) e 62,0% destes 

tinha conhecimento sobre a atribuição da referida classificação. Os visitantes repetentes 

representam 22,9% do total de visitantes, sendo que 5,0% destes não tinham 

conhecimento da atribuição da classificação a Património Mundial. Pode-se, assim, 

afirmar que a maioria dos visitantes de Sintra não são visitantes repetentes e que 65,8% 

dos respondentes, repetentes e não repetentes, têm conhecimento da classificação 

atribuída pela UNESCO. Quanto às fontes de informação utilizadas pelos respondentes 

que visitaram Sintra, 50,5% apontam os guias turísticos, 15,1% a televisão e a rádio e 

apenas 3,8% referem a Internet. Relativamente ao conhecimento da classificação por 

nacionalidade dos visitantes, destacam-se os franceses (21,3%), os espanhóis (19,2%), 

os portugueses (13,4%) e os belgas (6,5%). 

 

Relativamente à influência da atribuição de Património Mundial na decisão de visita a 

Sintra, 52,2% dos inquiridos responderam afirmativamente, sendo que 44,3% afirma 

não ter tal classificação influenciado a decisão. 

 

Quanto à importância daquela classificação para a notoriedade turística de um local, 

90,7% dos respondentes afirmam que a mesma é relevante, apesar de apenas 52,2% ter 

visitado Sintra por influência da referida classificação. Ora, tais resultados, analisados 

em conjunto com os resultados dos dados entretanto analisados, não permite concluir, 

de uma forma peremptória, sobre a existência de um impacto positivo significativo 

relativamente ao fluxo de visitantes/turistas a Sintra, como resultado directo da 

atribuição do galardão de Património Mundial. 

 
5. Conclusão e discussão 
 
Este artigo teve como objectivo avaliar o impacto da classificação de Património 

Mundial no desenvolvimento turístico dos destinos, tendo-se, para o efeito, estudado o 

caso específico de Sintra, classificada como Paisagem Cultural.   
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A inexistência de indicadores relativos à entrada e saída de turistas em Sintra, o facto da 

maioria dos visitantes pernoitar em Lisboa em face da sua proximidade geográfica e por 

se tratar do principal pólo de atracção turística, levaram os autores deste estudo a optar 

pela utilização de indicadores associados que, de forma indirecta, permitissem medir o 

referido impacto. Para o efeito, procedeu-se à análise das séries de dados respeitantes 

aos fluxos turísticos de visitantes do PNS, do PNP, dos PT, bem como ao total de 

hóspedes e de dormidas dos hotéis do concelho de Sintra. Tal análise foi efectuada, 

entre 1990 e 2004, portanto, antes e após a atribuição da referida classificação. Os 

resultados revelam a falta de evidência de um comportamento da visitação em duas 

fases específicas, ou seja, pré e pós atribuição do galardão. Procedeu-se também a uma 

análise dos coeficientes de sazonalidade dos referidos palácios para as únicas séries de 

que se dispunha de valores mensais, tendo-se verificado uma sazonalidade bastante 

elevada no PNP, sem alteração objectiva após a atribuição da classificação. Por sua vez, 

registou-se um ligeiro atenuar da amplitude sazonal pós-1995 no PNS, eventualmente 

provocada por uma utilização mais intensa deste objecto patrimonial como veículo 

promocional do Turismo Cultural. 

 

Foi ainda realizado um estudo empírico junto dos visitantes de Sintra, no sentido de 

aferir o grau de conhecimento da classificação e da sua importância para a notoriedade 

de um local. Os resultados mostram que a maioria dos respondentes detinham 

conhecimento prévio da classificação e que tal galardão é de extrema relevância para a 

notoriedade turística. Contudo, apenas cerca de 50% dos respondentes afirmam que a 

classificação de Património Mundial teve influência na sua decisão de viagem. 

 

Através dos indicadores estatísticos utilizados, não foi possível comprovar a existência 

de um impacto positivo no desenvolvimento de Sintra com a classificação de 

Património Mundial, ou seja, um crescimento efectivo no período pré e pós-1995. Tal 

constatação poderá estar ligada a factores exógenos que influenciam a actividade 

turística. A impossibilidade de uma análise dos planos promocionais levados a cabo 

pelos responsáveis pelo turismo de Sintra e do material de promoção turística, também 

limitou os resultados do presente estudo, considerando a importância em se conhecer a 

actuação daqueles responsáveis ao nível promocional e de comunicação. 
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Em termos de investigação futura, de referir a relevância desta temática e a necessidade 

de utilização de séries temporais mais alargadas, de uma recolha de dados através de 

inquéritos com uma maior frequência temporal, a necessidade de uma análise qualitativa 

através de grelhas interpretativas sobre a evolução da oferta turística, os planos de 

promoção turística e o material promocional, assim como de outros indicadores, como 

por exemplo, os gastos turísticos e o aumento do emprego. 
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